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Bombeiros Yo- xin~~· ~~s e~~e~~o1~~. ne~ p~~~ '. EDIFlClOS ESCOLARES 

l tarl. os de Fa-o ~~~ ~1;~11~ ~n:~~~i~i~~ã<lº~~~~:~ 1 --··--· - .. -·--·· --Un . <:::> • , 1 A11damo;; co11sla11te1T1n11te 11 
. be1ros do c~rpo at:vo, estes se clamar. em todo 0 paiz, pela di-

1 apresentem Ja, se nao com uma fusão do e1is1no primann,--n mais 
-~. i instrução de tôdo completa, ao solirlo Hlic<~rce civilizado1· de nm 

Conforme a noticu dadl no! menos de forma a desempenha- povo-a pedirmos a criação de 
ultimo número do ccEspozent~en- ! rem com correcão as suas fun- escolas onde elas nos ra1ta1n, 
se» està 1·á organisada em Fão ., õ · par~ que rfeqRparPça .rla nossa 

· d b · V . ç es. , 1 patna o ferrete de[mme11te de 
a Ass?c1ação os Bom e1ros o I Estamos bem seguros des- 1 sermos uma naç:.io onde o a-
]~n.tanos, sob os melhores aus- ta afirmação, não sà pela boa i nal~~betisrno irnµera. . 
p1cios. vontade de todos os que vo- 1 Ioda es~a azHf~ma, em protlt· 

Esta obra teve o condão de !untaria e nobremente se insere- 1 gar o d~sle1xo o_tkia.l ~lesse ramo 
unir desde 0 primeiro mo- • b b . dP- se1·v1ç0 publico, e Jllsta10..i11te 

, , verarp como om e1ros, mas cabida. o rrnsso brio µa trio ti co 
menta em que nela se pen- tambem pelas qmlidades que protesta indhmadameote contra 
sou, todos os fãozense.s num concorrem no Comandante elei- a incnria dns nossos governan • 
esforço grande e harmomco pa- to, si:r. Antonio José da Cos- , t~s. no que. 1liz respeito ao en­
ra levar ao fim um melhora- ta evidentemente a preparação 1' srno pnpula1 ·. 
menta que se 1·ulgou ser de ' fi · I ' 1.d Nós precisamos realmente, 

.' . , . pro ss10na mas tem _qua 1 a- i de mnitas escolas, dr:3 modo a 
necessidade. A subscrição pub~i- des de Commando, decisão e e- ! que todos os cidadão:. pol'lu-
co para a compra. do mat~na! nergia, que farão dêle, dentro i g-11ezes saibam ler e escrever. 
correu duma mane1ra superior a em breve um Commandante ! ::iim. Mas para isso se cnns8gu ir 
e~pectativa, apesar do ano findo talvez m~delar. 1 co.m .exito, é necessario qne 
ser um ano extraordinario de A. d · 'I pnme1ro traternos de dotar 

. . , s pr?vas .e energia para as escolas já existetites com 
ped1tonos em ~ão: . , atacar um mcend10 e a sua pron- ; edif1cios proprios para o fim a-

A. verba atmg1da foi sobre- ! tidão em comparecer no caso de 1 que se desli11arn. 
;:úaneira honrosa para os faozen· : sinistro são ja tradicionais, axio- i Nos pardieiros acanhados e a 
ses e crêmos bem que a nova · máticas. O seu nôme pois foi ! ~sboroar-se, em. que vernos 
Associacão dos Bombeiros ha- l : . ' . d': d 1 rnstaladas a ma1ur parte das 

. . · natura e unam1mente m 1ca o. ' nossas escolRs é que nao pode 
de 1gualr;iente honrar esta t~r- 1 Depois da preparação profissio- j continuara mi11istrnr-se o ensino 
ra e mesmo não deslustrara o . na!, que vai adquirir, êle serà, ás crianças. E' confrangerlor o 
concelho de Espo~end~. ! estamos certos, um digno Com- espectaculo que ~ssas escolas 

Elaborados, d1scut1dos e a- ·mandante. apre::1entam, ern ed1f1c1~s _a 4ue 

Prúvados os estatutos foram O d. d'. faltam todas a;; cond1i;oes de 
. ' , utro tanto po emas 1zer 1 hiaiene e de conforto. 

eleitos por aclamaç_ã? .os mem-
1 
dos bombeiros e dêstcs podere- "Fala-se em 11orn reforma rio 

bros que devem dmg1r a nova 
1 
mos citar alguns nôm~ que 1 ensino prima rio._ no. sentido da 

corporação, durante o ano de estão já feitos. Sem melindres, : sua descentf·ahzaçan, isto é, 
1926. , é justo destacar o nôme de An- l volt~n~o el~ ot~tra vez para a 

A maneira como os traba- ' . B d d d 1 admm1straçao d1recta das callla-
. d dº ·a·d . a· - to~mo ?r a, q.ue tem a oem 1 ras municipais. 

lhos. estão sen o lrtoi os eºª todos os mcen<l10s as melhores j Parece-nos ser esta a forma 
rantla segura de que os corpos prov:>s. Antonino Borda deve preferida, e1ub:ll'R muitas c~m~­
gerentes hão-de elevar esta o- 1 ser ótimo botiibeiro e nofutu-1 ras se altJe1a10 do dever d1gm­
bra humanitaria á altura de cum· 1 ro, um excelente Coi;lmandan- ficante d.e .auxiliar o ensino, pon· 
Prir nobremente a sua missão j do a poltlaca completameute de 

. te. . . parle nos sen·iço~. 
altrmsta. . Abstendo-nos de citar mais ::ie a%i111 <icontecer, ue o 

. Na. assemble.1a geral em que 1 nômes, podêrnos bem assegurar ensino prínrnrio !'<er admiui,;trado 
f01 .ofic1alment~ maugu~ada a as ; que tôdos os inscritos e que es- pelos m1~11icipio,;, cad.a co111.;ellw, 
soc1~ção e eleitos os corpos ge- , tão ·heios de boa vontade hão- como l~1~·,,t:tartll·11te 111~eressa~o 
rentes foi tambem aprovada por J' lc b . · . 'C _ I llO aperfotCOrtll!eoto da mstruçao 

. ' . d e 1onrar so re nune1r.1 ª or · dos seus filhos L~m o dever de 
unamm1dade um.a sau açã<? a ' poração nascente. l o cousentir ap'e11as em e<lificios 
t?dos os Bombeiros do Patz ~ Avante pelos Bombeiros Vo- com as .::011ct1ções neeessarias. 
singularmente uma saudação a luntarios de Fão! So a-;::;im se conseguirá desenvol-
Corporação congenerc de Espo- Avante pelos melboramcn- ve1·0 ensin~ poµ11lar .. 
zende a quem Fão deve mllitos . ª . J Fa-o.I 1 

• Uma enauça, obngada a par-
. tos e pror>resso ue manecer d orante horas uu:na 

serviços. . casn sem a l L1z neCP.-1saria, 11ào 
As senhoras vão coroar dt- ·•· pode ter gllslo a0 estudo, porqne 

gnamen~e esta obra, oferecendo , Por bem fazer, mal h:lvcr. 1 u sua ".lma, sedenta de expa11d11·-
a bandeira da Corporação. ! 1 se na hbel'dude ple11êl, o 8eu e~-

pirito CdÍ falatme11te em ::ipatica 
Lri;:;teza. Por isso fn~ira da esco­
la. 

Tell)OS de fazer com que as 
cria111.~as :rnjarn atraídas á fre­
qu1rncia escol::.r. Por iss0, além 
d8 boas casas, temos hmbP.m de 
criar a Cantina pl1ra os aluno~ 
pobres, a f1rn de qne nenhum 
Qeixe de tre4uentar a escola 
primaria. ----····------

Cravo e violeta, ... imagem 
D .. nossa alma Fortugueza, 
Um pensamento de fogo; 
'Cm fttndo olhar <le tristeza. 

Branco, amar ;lo, vermelh<> 
Viva Trin~ade <las côres 
... Cravo branco! talvez sejas 
Um Jesus prégarlo ás flores 

Cravos vermelhos, são chama.; 
E' fumo, a arder, seu perfume 
o• era vo! as tuas raizes 
Ou são de amôr, ou de lume. 

A. Co~·reia Oliueira 

Ao inocente Ludovico. 

Eu vejo duas estrelas 
no cé<.t a pestanej.r; 
são os olhos do Biquinho 
luz sirle1ea, a Derramar. 

s~ltando d'astro em astro 
cumo quem salta em alpendrns,. 
anda o Biquinho a brincu 
colllo um pehe sobre as ondas. 

Qt1cm me dera assim brincar 
com ed11de tfa risonha, 
nes~as moradas cd~st~s 
onde se vive, e não sonha. 

E' nesses mundos astais, 
longe do terràqueo põ 
que deves pedir a Déus 
por as tristes, mai e avó. 

E6sas lagrimas que choram 
consolam as suas dôres 
lagrim~~ saidas d'alma 
transformadas em flores 

Paixão Bastos 

~-~-------·~·--------~~ 

Na sua «Histoire Philosop hit1ue 
des Nlablis sementes des Europen­
nes das les Indesi>, cit 1 füynal o s~­
guiute facto: 

•Os e.;panhois tinham fundado 
Buenos Ayres em 15% e corno con­
sequ ·ncia disso a colo11ia lutava com 
falta de viveres, todos os que se ;;tre­
vi11rn a ir bnsc<i-los eram m~ssac1·arJo , 



pelos seha;1.ens. Ví_am-se pois obriga- O 1>a~am r'·nto da tnxn ;: 
dos a permanecel'lsolados. miliEar 1 

• Uma mulher a 4uem a fome , . 
9 sem duvida. deu a nec!3~saria cora- ! Durante o mez. <le Janeiro 19~6 

gem para desafiar a morte iludiu a. estão ahl.!rCo;; os _i.:olres para ? . paga­
vigi laocia dos !.mar.i:ls do cêri.;o. mento \'Olunt;mo d~ ta;1a m•htar ~o 1 

Pedro Viana ri EÓiTõ~.~i~Rr.WT&. 
FAC> f

1

1
1 po::· :;~;;~;·<;; trinta 

Rua Azevedo Coutinho, 26 dias, CÍfam-Se 08 in-
· l\Ialdonata (tal era 0 nome da fugitiva) ano de 1926. Os contrrbnmles qne uao · 
depois de errar algnm tt!mpo uos sat1sfaze.r~m a t~x:~ durante este mcz 
desertos de.;;conhec1do~. entrou un- ficam su~e1tos aos Juros da mora le­
ma caverna p:ira repousar. Qual fo i gal, liqmdados no acto do pagamen­
porêm o sru terror ao P.ncontrar aí to s ·ndn relaxado:; os documentos 
uma leôa e a sua Slll'preza ao "er que n)io fo!·em pag:os dentrn do pra­
que o animal se aproximava dela zo de 60 dias dep1Hs do prasfl v~lun ­
com angustia, acariciando-a c·1m uma ta rro · 

-=== 1 teressados José Alves Rô-
' H I . lo, casado, auzeute na 

.e ogtos li · França; Albino Gonçalves 

dor que convidava a atendei' e nun- -------··------
ca a desprezar! <e~ ntieia.s de Fão)> 

«Verificou a espanhola riue a leôa 
estava gràvida e num momento com 
p1·eendeu que os seus gemidos 1'<~­
presen tava a linguagem duma màe 
pedindo sni.;orro para a lil,..rtarem do 
seu fardo querido. Assim o f .. z, e a 
leôa deuá lnz com a maior felii~idade. 

l'~slá p'll'a br~ve a pnblkn­
<;àu de-;te semar1ario r1a \'Í'.'li11ha 
pomação d ·i Fàn. 

A11ciarno.;; a sna 1·111da a lnm e. ·-----····---·-
? ' . . 

Ocnlos i Portela, sulteiru, auzente 
l{e tratos 11 ' no Brazil ; e ·Manuel AI-

, ves Rôlo, solteiro, auzen­

Repa.ração escrupulosa e ga!'an-

1 
tida de relogios 

Deter•minaç~-;~ta das lentes 11 
pa.ra oculos de todas as corre­

ções. 

te n3 Argentina para os 
termos do inventílrio de 
Jose l\Iartins Vitorino, viu· 
vo, que foi da freguezia 
de Antas. 

•Não se fez esperar a prova de 
gratidão do animal, pois imediatamen­
te correu a floresta procurando os 
mais ap~ti tosos frutos para a sua 
protectora. 

Bustos fotograficos' para doeu 
O,; i11,·ejo:;o..; ,,,;ão t-i:;traDhamente 11. mentos, medalhas, etc. 

háb,~i:; em \'Oltar l:}ll'a o nrnl que ------==:='./ 

Espr1zende, 15 de No­
vembro de 1925 . . 

"Assim passaram dias, sendo as 
~efe1ções partilhadas entre ~laldona­
a, a leõa e os leõsinho&. E~tes cres 

ceram e dispersaram-se pela floresta, 
o mesmo sucedendo á mãe. 

c1füldonata, só e sem alimento, 
viu-:;e obrigada a abandonar a caver­
na, não tardando a cair em poder 
dos selvagens e a côr apresentada ao 
capitão que a condenou a ser amar­
rada a uma ârvore para ali morrer 
de fome e de sêde. 

(tDias depo:s alguns soldados qui 
zer11m saber o destino da pobre mu­
lher. 

é lonvável, em conspurcá-lo; ein 
enegrecer a virtude atr1bui11<10-
lha as feições do vicio mais prn­
ximo. Chama.n á vaf Pntia temeri ­
dad,.., á justiça crueldade, á prn­
dência a:-;tucia: na boc,1 dêstesdfl 
trátore5 o fau,,,;toso é um homem 
de mau gosto, o libernl um pródi­
go, o poupado 11111 avarento. Em 
urna p:tlavra, to1os os gêneros 
da virtude, acharn infalivelmente 
11êles um uorne tirado do vicio 
oposto. 

S. Bazilio. 

O SON"O 
«Com grande espanto a foram Regular hi~ieflic · t • nente 0 so 

encontrar viva.sem sinais de privação, no é de subida necessidade para 
entre tigre.; esfaimados que, no cn- 0 goso de boa saude, para res­
tauto não ousavam aproximar-se, re- taurar as forcas e at:tividade per­
ceosos da defeza energica duma. le- d idas durantt} as horas do traba­
ôa que acompanhada d,1s sens leôzi-
nhos se encontrava deitada aos pes de lhoBnsca rmra doi·mir qnartoare-
:Maldonata. t 

ja<lo ciuma cubagern de 25 metros 
«Junto viam-se grandes montes d·~ ar por hora e temperatura de 

de cascas de frutos, e qne compro- ,18 a 20 graus. 
vava ·que a leôa havia alimentado a ColclJ ões de lã no iu vel'llo e 
mnlber ãurante todo esse tempo "· de crina no verão. -Dorme so-

Como era natural. este espectacu- bre 0 lado rlirnito: de co,;tas te­
lo impressionou profundamente os r:ís excitações nervosas; sobrn 0 
soldados. Ao vê-los, a leôa saltou lad., e:>q uerdt), 8011 hos ioq u ieta­
para uma arvore. evidentemente pa-
ra lhes deixar a l1bei·dade de soltar iiores e pesadelos. 
a sua bemfeitora. E' recomendavd pnra so110 

Quand11 os soldados partiram com tranqnilo e sern sonhos, friccio-
flal' a test:l co111 limão, rlurante 

a mulher, a leôa e os l1·ôziuhos se- dois a tres minutos, antes de se 
guiram-nos por largo tempo, confir- deitar-Nao tenhas 

110 
quarto 

mando por caricias e gemidos a gl'a- dt~ dormi!' fl ·ires e perfumes e 
t1dão que Maldonata mostrava aos · 
seus libertadores. que o této e as pa1·t::des seJ11n 

pi11ta 1a~ <ie a;rnL 
, O comma'.1dante conhe.?edor ?e toda Qii·lllt•i ;i-; hol'a-;, seguP. este 

esta avent~1a, perdoou .'t pobre mu- h•)l'ario: <fo 7 :.i lO étnO-i. ·!O horas 
lher, marnfest '.rndo assr~, ao menos para <inrrnir. 8 pal'a P.xer1:icio e 
11m~,~ez , que Linha sentimentos : .. 3 de ocu;->Hç<'lo; di~ 10 15, 8 parl.1 
de ea.o · . . . , dn1'1 n ir, 6 p.1 ra l"Xer1;it:i<1 e 6 de 

Este facto, como tantos outl os 1 .. 1 p· 
1 

. ~ , ·!- a »o .... , ,.
1 1 

i·a · - d f)C, ~lÇ , ,,, 111, ,) ... \ t 1 
que 1rao aparecen o nos n_o.;sos mo- . dor inir 5 para eict->r<..:icio e 7 pani 
destos artigos, provam a rnsensatez . 

1
. ~a·- . ~ 9.(\ 

11 
...1 1-..11 t" "'e' 

d 1 - ocn1 'ly ll, ! 1P, "'" er li ' 1 <] . n 
os que negam, ou, µe o me~os nao Hn P1H:o11tro da vdhicP <lonn 1~ 6 

querem reco~hecel', que uo amn1al - ass · i :i 4etrabalha10'. ' 
mesmo naquel cs que se con veucio- P --... --···------nou :ipelit.lar de uferozcs»- , ex ste 
bem \·iuculado o sentimento l:i gr1 - '°aofr,1.giu -V t'fl tia de 
t.idão. o qual sentirnento - segund1) o baeathao 
ur. Lah1lle - , se tradnz dos auirn:iis glll d1ver . .;os JIOlltOs de,te con-
para i.;om (•s homens som,.ute em á celho rorain al'ix.i,llls ··tlrlai.:1 para a 
tos. o que o torua muito mais como- arrem :ita :ão dn b1t; tlll:m e o•ttl'lls 
Ye<lo:· do que o <Jus homrrns para salvados p ·rttilleerit. ·s a,1 11:iufr,1rr10 
com os :rnimars que é 11w_1ta-; ve ~es sowrriilo ultimam•nte oru freute0 cJ,, 
\Qll3SI sempre, a 1;re~~;e11tamos !10 ~. p!} ..;to fiseal tia [li' 11:1 de s· Birto lo­
doloros:Hnente): pur torrna 111cr,1rneu- I mou 1111 Mnr . ao uo • te desta ,·ila. 
te <:011rn11C!011 íd• · E..;sa a1Tern·1t:1cfo e:>tá aaa!11; :1,1 r 

U1! leito ~ e oi.:up1111 R111Io11 1111m 111- p:ir:i 0 • pr 1x. ·mo d.11i1 ll '.-! ü 1 o d, i.; 1:· -
t•1 .·;o;sa 11 ll' a rt 1 ~ 1 1011d e :i p:1r lloutr;1s rt>Jtf 1. -

p:ila\'l'as d,• j11sti?:1, 1· 11i.:outr;lu_1 ·>~ e.;- Est··an1Huu0 , qtw haveuJo puhli­
ta~:u «<~ alt1r1 t. , a 1:orage111 e a l~ r1'.a c.iJ;J~ s pet'IO<li t:o . .; n·sla \'ila essHs e ­
" leão Jllll h 1~ 1)IJl'c la, a de11w11i.:1a e j dit:1, Úão fosse111 r11 ·uui.:i d.is :i iuipren-
a magua 111 11: 11:1• ) ,. ,, . , sa p •J';I qw: clwg.is-.cm1 a wd 11-; a 

Situius . ! nJf .. 1·id 1 veud:1 1 h~ s,1! v.i d o~ ! ~ .. 
·-· ~ ... -+-oa.O~C>Mt;..oo-- 1 

- -·~- ·--...... ,,. • ., . ~ ·-·-----· -

: 
i 

O Juiz de Direito,. 
Ramos Pereira. 

O escrivão, 
i Manoel Fernandes da Cos­

ta. Lima. 
--·--- --------

1 ccO SEVIJ.1.A~» e outros 
, d1ar1os . 
1 Tomam-se assinatnras para O 
: Século ~e outros jornais diarios de 

Lisb<Ht e Porto, nesta redacçào. 

E.Qcadett.Qações e btto­
cl2uria de livttos 


